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O
gurança Pública do Estado
(SSP-BA) investiu R$ 30 mi-
lhões na realização da Ope-
ração São João 2025.
Lançada oficialmente no
Centro Administrativo da
Bahia (CAB), em Salvador, a
operação contará com o mai-
or aparato de segurança já
registrado nos festejos
juninos do estado, com a atu-
ação de mais de 12.400
profissionais das forças de
segurança pública em 281
municípios baianos — sendo
269 no interior e 12 na capital
e região metropolitana.

O efetivo será composto
por policiais militares, civis,
bombeiros e técnicos da Po-
lícia Científica. O objetivo prin-
cipal da operação é garantir
tranquilidade à população
durante as festas, prevenin-
do crimes, fiscalizando a ven-
da de fogos de artifício e pro-
movendo ações educativas e
de atendimento emergencial.

Entre os destaques da
operação estão 1.500
câmeras de monitoramento,
sendo 500 com tecnologia de
reconhecimento facial, além
de uso de drones, um heli-
cóptero para atendimentos
aeromédicos e 236 viaturas
distribuídas em pontos estra-
tégicos. A capital contará com
centros de observação mó-
veis, rádios de última geração
(LTEs), ouvidoria e um Cen-
tro Integrado de Comando e
Controle, que funcionará 24
horas entre os dias 18 e 26
de junho, com a presença de
20 órgãos estaduais e
municipais atuando de forma
conjunta.

s festejos juninos
estão se aproxi-
mando na Bahia, e
para tornar a festa
ainda mais segura,
a Secretaria de Se-
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Dez homens
são presos
após fazerem
sete reféns

Dez homens foram pre-
sos e um adolescente foi
apreendido durante uma
operação policial no bairro de
Tancredo Neves, em Salva-
dor, na última quarta-feira (11).
De acordo com a Polícia Mili-
tar, além de trocar tiros com
os agentes, os suspeitos fi-
zeram sete pessoas reféns.A
operação começou no fim da
manhã e durou até a noite.
Durante o policiamento na
região da Candelária, os sus-
peitos trocaram tiros com os
agentes, fugiram e horas de-
pois, por volta das 21h, inva-
diram duas casas.

Ingressos para
projeto ‘Pôr do
Suel’ começam
a ser vendidos

Os ingressos para a edi-
ção de Salvador do ”Pôr do
Suel”, label do
cantor Suel que vem percor-
rendo todo o país, estão à ven-
da. A passagem inédita do
projeto pela capital baiana
será no dia 30 de agosto, às
14h. O evento, que vai muito
além de um show de pago-
de, unindo música, cultura,
pôr do sol e uma experiência
única, acontecerá no Porto de
Salvador, no Comércio.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o secretário de Se-
gurança Pública, Marcelo
Werner, destacou que a ope-
ração foi ampliada para
acompanhar o crescimento
das festas juninas e o au-
mento do público. “Estamos
falando da maior Operação
São João de todos os tem-
pos. São mais de 12.400 pro-
fissionais de segurança pú-
blica, entre policiais militares,
civis, bombeiros e peritos,
atuando com o apoio de
tecnologia, como câmeras
inteligentes, reconhecimento
facial e monitoramento em
tempo real. É um esforço
grande em relação à tradição,
à cultura e à mobilização dos
cidadãos, tanto da capital
quanto do interior e até de
outros estados da federação”,
afirmou.

Segundo Werner, a
tecnologia das câmeras, que
antes era utilizada apenas
para reconhecimento facial,
agora permite também a con-
tagem de público e localiza-
ção de pessoas desapareci-
das, com base em solicita-
ções da Justiça ou ocorrênci-
as policiais formalizadas na
Polícia Civil. “Essa ferramen-
ta lançada em dezembro de
2023 já localizou 18 pessoas
procuradas pela família.
Estamos aperfeiçoando a
tecnologia para atuar com
maior eficiência e alcance”,
disse.

Além disso, o secretário
mencionou que o
georreferenciamento das
ocorrências, realizado por
meio de software especializa-
do, permitirá melhor comuni-
cação entre a Polícia Civil e a
Polícia Militar. “Isso garante
uma resposta rápida a inci-
dentes, especialmente cri-
mes patrimoniais e agres-
sões, que são as ocorrênci-
as mais comuns durante
grandes eventos.”

O comandante-geral da
Polícia Militar da Bahia, coro-
nel Magalhães, afirmou que a
corporação já iniciou a opera-
ção no dia 11 de junho e terá
um efetivo de 7.251 policiais
militares até o fim do dia 24.
“Teremos 135 portais de abor-
dagem nos grandes circuitos,
uso de câmeras corporais em
Salvador, especialmente no
Pelourinho e no Parque de
Exposições, além de opera-
ções reforçadas nas rodovias
para garantir a segurança dos
foliões que se deslocam para
o interior”, explicou. A PM con-
tará com cerca de R$ 25
milhões do total investido na
operação.

A Polícia Científica tam-
bém terá papel importante na
fiscalização. Em entrevista à
Tribuna da Bahia, Oswaldo

Efetivo de 7.251 PMs até o dia 24
Silva, diretor-geral da Polícia
Técnica, explicou que o órgão
atuará no apoio à fiscalização
da venda e fabricação de fo-
gos de artifício, além da perí-
cia em locais de incidentes.
“Verificamos a conformidade
dos produtos com o que é
permitido para venda e uso.
Atuamos em parceria com a
Polícia Civil, Bombeiros e PM
tanto na capital quanto no in-
terior, com bases destacadas
em cidades como Jequié,
Santo Antônio de Jesus, Se-
nhor do Bonfim, Barreiras e
Irecê.”

Já a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), por meio do
coordenador do Núcleo de
Comunicação na Bahia, Fá-
bio Rocha, anunciou que a
Operação Festejos
Juninos da PRF ocorrerá de

16 de junho até o fim do mês,
com foco nas principais rodo-
vias federais como a BR-324
e BR-101. “Vamos fiscalizar
principalmente a alcoolemia,
o excesso de velocidade e as
ultrapassagens proibidas.
Atuaremos de forma integra-
da com as polícias estaduais,
garantindo fluidez no trânsito
e segurança viária”, afirmou
à Tribuna da Bahia.

O Corpo de Bombeiros
Militares da Bahia também
desempenhará papel crucial,
com a atuação de pelo me-
nos 2.400 bombeiros, apoia-
dos por drones, viaturas e
helicóptero. O foco será o
atendimento a emergências,
prevenção de incêndios e su-
porte a situações críticas,
como desabamentos e aglo-
merações.

Um levantamento divul-
gado pelo Instituto Fogo Cru-
zado aponta que a capital
baiana e a Região Metropoli-
tana de Salvador registraram,
em maio, recorde de adoles-
centes baleados em um mês,
desde o início de suas ativi-
dades na Bahia. Segundo o
quinto relatório mensal de
2025, elaborado pela organi-
zação, foram contabilizados
137 tiroteios, com 122 mor-
tos e 28 feridos.

Os dados revelam que,
entre os dez adolescentes ba-
leados, sete foram atingidos
em Salvador (três mortos e
quatro feridos), dois em Lauro
de Freitas (feridos) e um, mor-
to, no município de Camaçari.
Conforme Tailane Muniz, co-
ordenadora regional do insti-
tuto, o perfil jovem das vítimas
é um aspecto sintomático. “Se
não há política de proteção da
população, os mais vulnerá-
veis estarão nessa estatísti-
ca, inevitavelmente. O que é
preocupante, sobretudo por-
que este mesmo grupo etário
deveria ser prioridade no que-
sito garantia de direitos”, des-
tacou.

Na noite de 18 de maio,
Ryan Gabriel Ferreira Santos,
de 17 anos, foi morto durante

Relatório aponta recorde de
adolescentes baleados em maio
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ENTREVISTA
Secretário Werner ressaltou uso das tecnologias na Segurança Pública

uma disputa entre grupos ar-
mados na Rua João Paulo II,
localidade de Alagados, bair-
ro do Uruguai, em Salvador.
Além dele, outras três pesso-
as foram atingidas no ataque
a tiros, entre elas, outros dois
adolescentes de 15 e 17
anos.

mortos.
Em nota, a Secretaria da

Segurança Pública ressal-
tou que ações preventivas e
de inteligência contra as fac-
ções resultaram na redução
de 9% das mortes violentas,
na Bahia, no período de ja-
neiro a junho de 2025. A pas-
ta acrescentou ainda que
nos últimos dois anos os
casos de homicídio, latrocí-
nio e lesão dolosa seguida
de morte apresentaram dimi-
nuição de 6% (2023) e 8,2%
(2024).

“Por fim, a SSP enfatiza
que as ações do Bahia Pela
Paz, voltadas especifica-
mente para os jovens, os in-
vestimentos na contratação
de 6 mil policiais e bombei-
ros, além da aquisição de
equipamentos de inteligên-
cia permitirão que a Bahia
continue reduzindo de ma-
neira constante os índices
criminais”, completou.

Quanto ao número de ti-
roteios contabilizados em
maio, o levantamento do Ins-
tituto Fogo Cruzado aponta
uma redução de 13% em
comparação com o mesmo
período do ano passado,
quando foram monitorados
157 casos. Além disso, ao
todo, 150 pessoas foram ba-
leadas em Salvador e RMS,
frente a 145 no mesmo mês
de 2024.

A Ponte Salvador-Itaparica:
visão de ponte ou visão de túnel

JOACI GÓES FILHO

Já se passaram mais de
25 anos desde o primeiro
anúncio da ponte Salvador-
Itaparica. Em meio a tantos
anúncios e promessas, uma
pergunta resiste ao tempo: é
mesmo esse o investimento
mais urgente para a Bahia?

Enquanto o estado
amarga os piores indicado-
res sociais do país – segun-
da maior taxa de homicídios,
desemprego acima da média
nacional, e um dos piores
desempenhos no IDEB – o
governo estadual mantém
como prioridade uma obra
orçada em mais de R$12 bi-

lhões.
No papel, a ponte en-

tre Salvador e a Ilha de Itapa-
rica parece promissora: inte-
gração logística, encurtamen-
to de distâncias e potencial
turístico. Mas, no contexto so-
cial e econômico em que vi-
vemos, ela soa como um luxo
injustificável.

A Bahia ocupa a vice-
liderança  nacional em violên-
cia, especialmente contra jo-
vens negros da periferia. Mi-
lhões de baianos enfrentam
o desemprego ou sobrevivem
na informalidade. A rede pú-
blica de ensino luta com es-

colas sucateadas, professo-
res desmotivados e resulta-
dos pífios.

Mesmo no campo da
infraestrutura, há urgências
mais gritantes:

· Rodovias estaduais
em estado crítico dificultam o
escoamento da produção;

· saneamento básico
ainda é um privilégio em mui-
tas cidades do interior;

· o transporte público
em Salvador e RMS é caótico,
caro e ineficiente;

· a falta de moradia dig-
na e a ausência de políticas
habitacionais estruturadas
afetam milhares de famílias.

A quem serve a ponte? E
por que ela segue no topo da
lista de prioridades em um
estado com tantas frentes de
emergência?

Não há, até o momento,
nenhum estudo técnico am-
plamente divulgado que com-

prove o retorno socioeconô-
mico da obra em um prazo
razoável. Os defensores fa-
lam em valorização imobiliá-
ria e dinamização do turismo.
Mas tudo isso parece frágil
diante da realidade: a Bahia
precisa de saneamento, se-
gurança e educação, antes
de concreto e cabos de aço.

Além disso, a história
brasileira de megaprojetos
nos ensina que orçamentos
raramente são respeitados.
E por muito menos do que
os bilhões previstos, seria
possível modernizar a frota
de ferry-boats, atender à atu-
al demanda com eficiência e
garantir acesso seguro e
confortável entre a capital e a
ilha de Itaparica por muitos
anos.

Visão de ponte ou visão
de túnel?

A imagem da ponte deve-
ria simbolizar conexão, de-

senvolvimento e superação
de desigualdades. Mas, quan-
do o foco do governo se es-
treita a um projeto bilionário
isolado, ignorando os dra-
mas reais da população, o
que se revela é uma visão de
túnel: limitada, seletiva e des-
conectada da vida do povo
baiano.

A Bahia precisa de obras,
sim. Mas, precisa, antes de
tudo, de resgate social. Uma
ponte pode esperar. As famí-
lias baianas, não.

Essa ponte está para a
Bahia como para um casal de

classe média baixa, com dois
filhos em escola pública, vi-
vendo em bairro violento e
enfrentando o desemprego
que, ao receber uma herança
inesperada, o marido se vol-
ta para a esposa e diz, eufóri-
co: “Já sei, amor: vamos com-
prar uma lancha.”

 *Joaci Góes Filho atua
como empresário e gestor,
com formação   internacional
em Administração de Empre-
sas pela American University
of Paris e MBA pelo IE Busi-
ness School, em Madri.

Levantamento do
Instituto Fogo
Cruzado aponta
137 tiroteios com
122 mortos e 28
feridos

No dia 14 de junho, o
restaurante celebra mais de
uma década de afeto e
cultura com a 1ª edição do
seu arraiá, no Convento da
Providência, com shows de
Batifun e Colher de Pau.

  No dia 14 de junho,
Salvador ganha um novo
capítulo em sua cena junina
com a 1ª edição do Arraiá do
Di Janela, evento que
celebra os 12 anos do
charmoso restô bar Di
Janela, localizado no tradici-
onal bairro da Saúde. A festa
acontece no Convento da
Providência, espaço histórico
e encantador, e traz uma
programação musical de
peso com Batifun (no projeto
Batixote) e Colher de Pau,
além de uma curadoria
gastronômica assinada pela
chef Nara Amaral. Os
ingressos custam R$ 70,00
(1º lote) e estão à venda  na
Ticketmaker, Ingresse,
Sympla e Bilheteria Digital.

 “Minha expectativa para
esse evento está acima da
média”, revela Nara, fundado-
ra do Di Janela. “É a primeira
edição do nosso Arraiá em
parceria com a Oquei Entrete-
nimento, que já fez um
trabalho belíssimo com a
gente na edição de 10 anos
da Lavagem do Di Janela. Vai
ser um fim de semana inteiro
de celebrações: no dia 13
comemoramos os 12 anos
do Di Janela, e no dia 14 tem
o Arraiá.”

 Mais do que uma festa,
o evento promete ser uma

De acordo com o Fogo
Cruzado, entre os bairros
mais afetados pela violência
armada, no mês de maio,
estão: Rio Sena (Salvador),
com quatro tiroteios, três
mortos e um ferido; Centro
(Lauro de Freitas), com três
tiroteios e cinco mortos;
Águas Claras (Salvador),
com três tiroteios e três mor-
tos; Beiru/Tancredo Neves
(Salvador), com três tirotei-
os e três mortos; Brotas (Sal-
vador), com três tiroteios e
quatro mortos; Vera Cruz
(Salvador), com três tirotei-
os e três mortos; e Nordes-
te de Amaralina (Salvador),
com três tiroteios e dois

Arraiá do Di Janela: 12 anos de história,
sabor e São João no coração de Salvador 

experiência cultural comple-
ta, resgatando o clima de
interior e a essência do São
João nordestino em pleno
centro histórico de Salvador.
A experiência começa desde
a chegada ao bairro da
Saúde, onde as ruas de
paralelepípedo ganham vida
com bandeirolas, clima
festivo e o envolvimento de
diversos comércios locais.
“Tem pessoas que nem
conhecem o bairro da
Saúde, e ao chegar ali já
sentem essa ambientação
cultural e gastronômica que
envolve todo o entorno do Di
Janela. A rua já é festa”,
destaca Nara.

 A concentração aconte-
ce no próprio Di Janela, a
partir das 11h, com forró ao
vivo, licor artesanal e uma
atmosfera de ‘esquente’
típica de interior. “Ali o
público já começa a viver o
clima junino — tomando um
licorzinho, ouvindo uma
sanfona, conhecendo a
nossa casa”, completa a
chef. Às 16h, o cortejo segue
para o Convento da Provi-
dência, que pela primeira
vez recebe um evento desse
porte. “É um lugar que vive
da caridade, tem uma igreja
lindíssima, e agora vai
receber essa festa com
muito cuidado, carinho e
presteza”, comenta Nara,
que recentemente iniciou
um projeto social com as
crianças da escola munici-
pal que funciona dentro do
Convento.

Banco do
Nordeste
anuncia ações
para o agro

O presidente do Banco do
Nordeste (BNB), Paulo Câma-
ra, anunciou na manhã da úl-
tima quarta-feira, 11, um con-
junto de ações estratégicas
para impulsionar o
agronegócio no Cerrado
Baiano. Durante evento da
instituição dentro da Bahia
Farm Show, ele destacou a
participação do BNB no setor,
especialmente na Bahia. En-
tre as medidas anunciadas
pelo presidente do Banco do
Nordeste estão o aumento do
limite do Cartão BNB de R$
10 para 30 milhões, a criação
de uma central de análise de
crédito exclusiva para os pro-
dutores do agronegócio da
região e a inauguração das
novas instalações do banco
em Luís Eduardo Magalhães.

Investimento
do estado de
R$ 81,5 mi
em Brumado

 Mais de 860 estudantes
do município de Brumado, na
região Sudoeste, vão poder
desfrutar de um ambiente es-
colar completamente equipa-
do. O Governo do Estado inau-
gurou nesta quinta-feira (12), a
sede do Colégio de Tempo In-
tegral de Brumado, consolidan-
do-se como a 83ª entrega de
uma nova escola realizada na
Bahia, em pouco mais de dois
anos. O governador Jerônimo
Rodrigues celebrou o investi-
mento total de R$ 81,5 milhões
aplicados no município.
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